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O programina e condições deste jornal encontrao-se na ultima pagina da cajia,
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Leitoras, occuparei ainda por um momento a
vossa allenção com a noticia de alguns diverti-
mentos que houverào eui Mago e na Ponta do
Caju na véspera e no dia de Reis.

lNa villa de Magé andarão alguns bandos, ves-
lidos de fantasia e precedidos de orcliesiras, que
entoarão cânticos emalgumasdas principaes eu-
sas..-No porto da Piedade uma excellenle banda
de musica e um coro bem ensaiado solemiüsárão
a chegada dos Magos, tendo-se tornado a chuva
Mm obstáculo para o maior brilhantismo desta,
tes^ i

Na ponta doCajft houve eulhusiasmo. Apezar
do,máu tempo cruzarão-se constantemente raa-
chus de elegantes moças, cuja4mimaçàü comrnur
nicavão a esse poelico arrebalde, euibalsamando
com o hálito do delicado ouVor o ar já tão puro
desses lugares, onde tantas impressões agra-
davdá se goza. Na véspera de Hois, pejas de?;
horas da noite, m sfmsionginquiis, lauplosde.*
mistura com as ondas sobre a praia, denun-
ciárào a approximaçào de pequenas embarcações

,que paiCahi se dirigiàu. Pouco depois erào ale-
premente recebidos os-niusií^oiajaut.eiLaãi:asa
das columuas, onde se entrelinha numerosa com-
panhia, quando os esialos do alguns foguetes lan-
çados ao ar annunciárao a dief ada de um oinui-
bus que conduzia uma escolhida companhia de
senhoras e cavalheiros que haviao escòlWdoesse

logar como o mais poético para fazerem ouvir
suas delicadas harmonias e excclleiües vozes.
Alguns outros bandos furão successivamente,ap~
parecendo, e todos se dirigirão em priméio logar
á casa dó Sr. Costa, que os recebeu e obsequiou
com a franqueza e cavalheirismo que iodos lhe
conhecem.

No dia de Reis houveV urna festa de família;
era o ánniversario natalicio de uma das melhores
Ilores da nossa sociedade, que procurou passal-o,
entregue ás suas mais caras affeições. Durante o'
jantar üzerào-se vários brindes; e poetas, que
nunca fallão 7 nem perdem occasiáo de render
saçrilicios ás musas, lizerão vários e interes-
sanles versos ao assumpio, rico sem duvida,de
motivos pelos dotes que qrnào a Êxm. Sra. Dona
A» da SilvaJKinlo. i •-.;."•._ 1..,—_"

Dasia de Reis, e passemos a "Outro assumpio;
..JSÍufcoiie-dft- li do corrente um pai exlremoso

IHPBíljgjC:|TKi casa, na rua-iio Lavradia, bom
numero de ])èssoas de "Rimilia"e" amigos, para
eommeinorar o natalicio de sua prezada filha,
uma das mais bellas;¦ interessantes e innoeenies
moças que abrilhantàujos salues davS sociedades
de primeira ordem e nobreza. O proverbial ca*
valbelrismo do Exm. hospede e a inapreciavel
bondade e delicadeza de toda a nobre, família
tornarão esta reunião^ interessantíssima e ani«
uiada. Ahi leve uma de nossas amigas mais par-
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